
 Editorial  
 

SETE ANOS DE REDEJUR: MUITO TRABALHO E MUITAS CONQUISTAS  
 

A RedeJur completa sete anos de existência no mesmo momento histórico em que Brasília, Capital Federal 
do Brasil, completa seus primeiros cinquenta anos de vida. 

Guimarães Rosa disse que o sapo pula por precisão, não por boniteza. Por necessidade, a Capital Federal 
foi levada, por Juscelino Kubitschek, do litoral (até então instalada na cidade do Rio de Janeiro) para o 
Planalto Central, colocando-o no centro das atenções, deixando de ser apenas o centro do país. 

Também por necessidade, a RedeJur foi idealizada e criada há sete anos. O cenário de globalização, a 
internet, a diminuição das distâncias e transformação das realidades econômicas fizeram sentir o 
imprescindível exercício da advocacia em terras mais distantes, de modo a acompanhar o 
empreendedorismo das empresas que atendemos nos nossos escritórios. 

Grandes escritórios se consolidaram e outro grupo, não menos importante, entendeu que era necessário 
garantir aos clientes a verdadeira advocacia artesanal, com abrangência nacional e internacional. Como 
opção a uma indesejada mudança de princípios que sempre favoreceram a advocacia de pequena escala, 
também por uma avaliação vocacional de atuação em bases específicas, a RedeJur aparece encurtando 
distâncias, aproximando realidades e garantindo a boa prestação de serviços jurídicos, onde quer que ela 
seja necessária. 

O tempo passou e o horizonte internacional foi aberto, não por acaso, num primeiro momento, com a 
entrada na rede de um respeitável escritório português. Vieram ainda escritórios de Espanha, Itália, 
Inglaterra e Argentina. No Brasil, a multiplicação de escritórios acompanha o tempo necessário à 
identificação e ao alinhamento de princípios, de ideais e de posturas de trabalho. 

A idéia colocada em prática por Mauro Moreira, Rogério Avelar, Helder Nascimento, Bruno Coelho, Rodrigo 
Falconi, Severino Brasil, Ronald Rocha e Marco Lima deu frutos, tornou-se realidade, constitui-se àquele 
tempo a primeira rede de escritórios de advocacia do país e hoje celebra estes sete anos na cidade de 
Milão, realizando seu Vigésimo Primeiro Encontro, ciceroneados pelos advogados milaneses Massimo Penco 
e Andrea Gallotta. 

O evento foi fantástico: temas, reuniões, encontros, debates, palestras, tudo alinhado de modo a favorecer 
o aprendizado, a capacitação, a troca de experiências e o congraçamento pessoal e profissional. 

Que venham os próximos sete anos! 

Vinicius Porto, Presidente da RedeJur 
 

 

 Perfil Associado RedeJur  
 

SEVERINO DO RAMO PINHEIRO BRASIL - Brasil & Izinete Advogados 
Associados  

 



“O ideal de Justiça é o grande aprendizado do homem”. Este é o lema do 
personagem do Perfil do Associado deste mês. Sessenta anos de muita luta, 
trabalho e garra. É assim que Severino do Ramo Pinheiro Brasil encara a vida e o 
desafio diário da profissão. À frente do escritório Brasil & Izinete Advogados 
Associados há mais de três décadas, Brasil vê, na advocacia, o exercício da 
liberdade. 

Esse espírito, que o acompanha no dia-a-dia, motivou-o, há sete anos, a encarar 
mais um desafio: o de fundar, juntamente com outros sonhadores, uma rede de 
integração que pudesse unir os profissionais do Direito e que permitisse a troca de 
experiências entre eles. Foi assim que de Campina Grande, no Estado da Paraíba, 
Severino Brasil pôde ver um ideal se tornar realidade: a RedeJur. 

Info RedeJur: Em quais áreas o escritório Brasil & Izinete Advogados 
Associados atua e quais são os principais temas trabalhados? 

Severino Brasil: O escritório tem base trabalhista, com atuação na área 
empresarial em todo o Estado da Paraíba. Além disso, abrange todos os temas do direito do trabalho: 
ações individuais, coletivas, civis públicas e convenções coletivas de trabalho. Temos atuação também na 
área cível. 

Info RedeJur: Em mais de trinta anos de profissão, quais foram as principais dificuldades 
passadas e os ensinamentos aprendidos? 

Severino Brasil: O advogado, como operador do Direito, sempre encontra dificuldades no exercício da 
advocacia. Mas são as dificuldades que nos levam ao aprendizado. Lidar com o Direito é lidar com a 
liberdade. Na defesa do cidadão ou do seu patrimônio, o advogado tem de ter sempre em mente um ideal 
de JUSTIÇA. Este é, para mim, o grande aprendizado do homem e, em particular, do advogado. 

Info RedeJur: Quais são hoje os principais desafios do escritório Brasil & Izinete Advogados? 

Severino Brasil: A advocacia é um desafio em qualquer campo e em qualquer época. Em um escritório de 
advocacia, os desafios são permanentes. O nosso é manter essa permanência. 

Info RedeJur: Como o senhor vê o mercado de atuação para o advogado da área empresarial em 
Campina Grande e no Estado da Paraíba? 

Severino Brasil: O Estado da Paraíba tem limitações como a maioria dos estados do Nordeste. Fazer 
advocacia empresarial e apenas empresarial é muito difícil. Poucos atuam neste campo. A situação de 
Campina Grande é atípica, já que a cidade possui maior concentração de empresas. Entretanto, as 
dificuldades são as mesmas. 

Info RedeJur: Campina Grande é considerada um dos pólos industriais e tecnológicos do 
Nordeste, destacando-se no mercado têxtil e coureiro-calçadista. Na sua opinião, quais são os 
maiores desafios que a cidade possui hoje? 

Severino Brasil: Acredito que o desafio de Campina Grande é firmar-se com pólo tecnológico. Como pólo 
industrial já teve sua fase e consolidou-se como tal. Campina Grande tem duas universidades públicas – 
uma federal e uma estadual-, oito universidade particulares, duas escolas técnicas, rede de ensino médio. 
É cidade referência, congrega cerca de 60 municípios, possui excelente malha rodoviária e está a 120 
quilômetros de capitais como Recife e Natal. Ou seja, possui todas as condições favoráveis para tornar-se 
líder no mercado de tecnologia. Além disso, possuímos grande potencial turístico, voltado principalmente 
para o setor de negócios e de eventos. É possível, ainda e a partir disso, agregar valores culturais e de 
informações às atividades. 

Info RedeJur: O que o Brasil precisa saber de Campina Grande que ainda não sabe?  

Severino Brasil: Que ela é Campina Grande. Que, como todas as cidades do Brasil, tem virtudes e 
defeitos. É uma grande cidade, que precisa de oportunidade para, como as demais, ajudar o Brasil a 
crescer com dignidade. Tem um excelente Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e boas oportunidades 
de negócios. Além disso, é uma cidade-escola. Campina Grande sabe respeitar quem a ela procura, é 
acolhedora, amiga e não faz restrições. É isso que todos devem saber.  

Info RedeJur: Estamos em ano de eleição. O que esperar dos políticos e, por outro lado, do povo 
brasileiro?  

Severino Brasil: Do político, o que se espera é o primordial: respeito pela nação, dignidade no cargo que 

 

Severino do Ramo 
Pinheiro Brasil: 

mais de três 
décadas dedicadas 

ao exercício do 
Direito.  



ocupa. Quanto ao povo, que cada um cumpra o papel de cidadão consciente, não se deixando levar por 
promessas e imediatismos. Mesmo que no Brasil as pessoas não possuam necessariamente uma educação 
política – o que seria fundamental – o exercício do voto é um exercício de cidadania, de responsabilidade. 
Não adianta votar em qualquer um e no dia seguinte dizer que ele não serve. O político que não serve 
após as eleições já não servia antes de ser eleito. 

Info RedeJur: Como o senhor gostaria de ver o Brasil daqui a dez anos?  

Severino Brasil: A minha esperança é sempre presente. Gostaria de vê-lo como hoje: respeitado por 
todos nós. É comum olharmos o lado difícil e criticarmos. Mas é importante lembrar que somos nós que 
fazemos o Brasil. Ele será, daqui a dez anos, o resultado do que fazemos hoje. Se fizermos o bem, 
seremos um grande país. Ao contrário, estaremos vivendo em um péssimo lugar. O segredo é cuidar do 
HOJE. 

 

 

 Notícias  
 

XXI ENCONTRO DA REDEJUR ACONTECE EM MILÃO  
 

Nos dias 18, 19 e 20 de março, a cidade histórica de Milão, na Itália, se transformou na capital 
internacional do Direito Empresarial. Milão foi palco do XXI Encontro da RedeJur, que reuniu profissionais 
do mundo inteiro na discussão de temas voltados ao interesse da seara empresarial e na apresentação de 
oportunidades que contribuam para o trabalho dos escritórios voltados para área.  

O evento contou com a presença de cerca de trinta associados da RedeJur, dos vários países associados: 
Brasil, Portugal, Espanha, Inglaterra e Itália. Durante três dias, os participantes puderam mergulhar nas 
diversas vivências apresentadas, discutir possibilidades de negócios e de intercâmbio de conhecimento, 
além, é claro, de aproveitar a troca de experiências.  

A intenção do encontro foi aproximar os advogados dos escritórios desses países e apresentar o potencial 
do Brasil para os negócios. Alguns pontos foram destacados: as vantagens econômicas do Brasil, uma vez 
que está em ascensão e que oferece diversas oportunidades de negócios; a preocupação com a segurança 
nos negócios, considerando a dimensão continental e a diversidade cultural e política; e a viabilidade de 
negócios entre Brasil e Itália, auxiliada pela estrutura e expertise da RedeJur. 

No primeiro dia, o potencial do Brasil para os negócios foi discutido em seminário organizado pela 
Assolombarda – Associação das Indústrias e dos Serviços de Milão. Os participantes constaram a 
necessidade da elaboração de um informativo internacional que divulgue, de forma eficiente, fatos 
importantes que acontecem no nosso país e que funcionaria como meio de comunicação e de troca de 
informações entre os países associados. 

 

 

Massimo Penco e Andrea Gallotta recebem placa das mãos de Mauro Freitas  

Durante o XXI Encontro da RedeJur, em Milão, dois grandes parceiros da associação foram homenageados. 

O advogado italiano Massimo Penco (do Studio Legale Penco), que trabalhou incessantemente para que o 
Encontro ocorresse e recebeu, em sua cidade e de maneira tão dedicada, os participantes dos outros 
países; e o também advogado italiano Andrea Gallotta, morador de Fortaleza e colaborador assíduo da 
RedeJur, que sempre contribui com as ações da rede de integração, parceria e melhoria das relações entre 
os associados. 

Penco e Gallotta receberam, das mãos do Diretor de Relações Internacionais da RedeJur, Mauro Freitas, 
placas de homenagem pelo esforço e profissionalismo que sempre dedicaram ao Direito, à Redejur e que 
foram essenciais para o sucesso do XXI Encontro. 

 

ASSOCIADOS DA REDEJUR PARTICIPAM DE VISITA À ASSOLOMBARDA  
 



Por Mauro Freitas* 

No dia 18 de março, em Milão, na Itália, um grupo de 
associados da RedeJur visitou a Assolombarda. Trata-se de 
uma associação da indústria e dos serviços de Milão, sendo 
uma das mais antigas organizações de negócios na Itália e, no 
tamanho, o sistema mais representativo Confindústria.  

A Assolombarda defende os interesses comerciais de cerca de 
6.000 empresas associadas. Sua base é composta de 

empresas nacionais e internacionais, desde empreendimentos pequenos àqueles de grande porte. O 
objetivo da Assolombarda é o desenvolvimento da indústria e do empreendedorismo em sua área. 

Dentre as suas atribuições principais estão: execução de ações visando a proteção e representação dos 
interesses de negócios para as instituições, a administração pública e os políticos e sindicais e da 
sociedade em geral; oferecer aos seus membros um serviço de informações e assistência em todos os 
aspectos, seja os estratégicos ou gerenciais da vida empresarial; Promover a colaboração entre empresas 
associadas.  

Na ocasião, representaram a RedeJur os advogados Massimo Penco e Andrea Gallota, colegas italianos, 
bem como Mauro Moreira de Oliveira Freitas (Diretor de Relações Internacionais da RedeJur); George 
Souza (do escritório Souza e Veras - MA) e Gustavo Henrique (do escritório Porto, Miranda Advogados 
Associados- MG), que foram recebidos por Chiara Fanali, do setor econômico da Assolombarda (área de 
mercado Internacional e Imprensa) e Anna Gigliola, também do mesmo setor e com atuação voltada mais 
para a relação com a América Latina. 

Os participantes tiveram a oportunidade de conhecer as atividades da Assolombarda e sua importância 
para a Indústria Italiana, bem como o forte interesse no mercado brasileiro e maior intercâmbio, citando 
algumas atividades já realizadas em parceria com o Brasil. Por parte dos representantes da RedeJur, foi 
explicada a estrutura da RedeJur, atividades e importância no processo de aproximação e geração de 
negócios entre Brasil e Itália, inclusive citando o encontro RedeJur em Milão, e a existência de um 
escritório associado representante da Itália (Studio Penco).  

Foi ressaltada, por todos os presentes, a necessidade de um informativo internacional, que noticie fatos 
importantes que ocorrem no Brasil a ser repassado aos representantes da Assolombarda. Isso poderá 
estreitar as relações entre os dois países e gerar oportunidade de atendimento, principalmente, aos 
pequenos e médios investidores interessados no mercado brasileiro e que poderão contar com o apoio dos 
escritórios da RedeJur, uma vez que são os empreendedores mais carentes de informação e apoio técnico 
para investirem no Brasil e América do Sul.  

Após terem sido discutidas várias oportunidades de negócios entre Brasil e Itália, ficou evidenciado por 
todos a necessidade de haver uma manutenção da relação entre Assolombarda e RedeJur, principalmente, 
com a remessa de informações a respeito do Brasil a serem divulgadas entres os empresários italianos. 

Para que o leitor possa melhor conhecer a estrutura dessa importante associação na Itália recomendamos 
acessar o site: www.assolombarda.it 

* Mauro Freitas é Diretor de Relações Internacionais da RedeJur e sócio do escritório Demarest & Almeida 
Advogados, em Brasília-DF. Participou, durante os dias 18, 19 e 20 de março, do XXI Encontro da RedeJur 
em Milão, na Itália. 

 

Associados da RedeJur em encontro com 
representantes da Assolombarda  

 

PARTICIPANTES DO XXI ENCONTRO DA REDEJUR CONHECEM A 
COMPAGNIA DELLE OPERE  

 

Os participantes do XXI Encontro da RedeJur tiveram a oportunidade de conhecer melhor o trabalho 
realizado pela Associazione Compagnia delle Opere (CDO). Associação empresarial e sem fins lucrativos, a 
CDO promove a cooperação e assistência entre seus membros e busca a valorização dos recursos humanos 
e econômicos das empresas. 

Durante visita à associação, destacou-se a dificuldade que os empresários italianos têm em exportar para 
o Brasil e realizar negócios com nosso país. Muitas das dificuldades, segundo eles, se devem às diferenças 
entre os sistemas tributários e a falta de orientação e informação adequadas. Mesmo assim, constatou-se 
o interesse que existe, por parte dos empresários italianos, em realizar negócios com os brasileiros. 

Criada em 1986, a Compagnia delle Opere está presente em várias cidades italianas, com mais de 40 
agências locais e 30 mil colaboradores advindos, especialmente, de pequenas e médias empresas. A CDO 
também conta com escritórios na Argentina, Bulgária, Chile, França, Israel, Quênia, Polônia, Espanha, 



Suíça, Hungria e Brasil. 

A Compagnia delle Opere atua no Brasil há mais de 20 anos. O escritório está localizado em São Paulo e 
trabalha, em muitos projetos, em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE). Entre outras coisas, as empresas associadas contam com o apoio da associação para 
facilitar o comércio com outros países. 

 

CÂMARAS DE ARBITRAGEM FORAM TEMA DE XXI ENCONTRO DA 
REDEJUR  

 

As câmaras de arbitragem foram um dos principais assuntos discutidos no XXI Encontro de RedeJur, em Milão, na Itália. As 
discussões do segundo dia do evento foram todas reservadas para o tema.  
Leia mais...  

 

ESTRUTURA DA REDEJUR É APRESENTADA NO XXI ENCONTRO, EM 
MILÃO  

 

Durante visita à Câmara de Arbitragem de Milão, a estrutura da RedeJur foi apresentada com o objetivo de 
oferecer informações sobre as atividades realizadas pela associação. O advogado João Celestino Corrêa da 
Costa Neto foi o porta-voz da nossa rede. 

Leia mais...  

 

RETALIAÇÃO AOS PRODUTOS NORTE-AMERICANOS PODE FORÇAR 
ESTADOS UNIDOS A NEGOCIAREM SUBSÍDIOS  

 

No dia 8 de março, o Brasil tomou uma decisão séria e que pode mudar os rumos do comércio 
internacional. foi publicada a lista de produtos dos Estados Unidos que terão o imposto de importação 
reajustado, direito que o Brasil ganhou na OMC.  
Leia mais...  

 

ENTREVISTA – Eduardo Bastos de Barros (Maran, Gehlen & Advogados 
Associados)  

 

Eduardo Bastos de Barros, do escritório Maran, Gehlen & Advogados Associados, concedeu entrevista ao 
Informativo da RedeJur a respeito da retaliação a produtos dos Estados Unidos pelo governo brasileiro.  
Leia mais...  

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS APROVA POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS  

 

Após 19 anos, o plenário da Câmara aprovou a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que impõe obrigações 
a empresários, governos e cidadãos. A matéria ainda vai para o Senado.  
Leia mais...  

 

ENTREVISTA – Flávio Emílio Lanna (Porto, Miranda e Henrique 
Advogados Associados)  

 

Flávio Emílio Lanna, advogado em Direito Ambiental do Escritório Porto, Miranda e Henrique Advogados 
Associados, fala a respeito da importância da Política Nacional de Resíduos Sólidos.  
Leia mais...  

 

MINISTRO CEZAR PELUSO É ELEITO NOVO PRESIDENTE DO STF  
 

O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) elegeu, como novo presidente da Corte, o ministro Cezar 
Peluso. Peluso terá mandato de dois anos à frente do tribunal. A posse está marcada para 23 de abril.  
Leia mais...  

 

SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO É PONTO POLÊMICO PARA 



MULTINACIONAIS  
 

O Sistema Tributário Brasileiro será o foco das discussões de encontro que será realizado em São Paulo, 
neste mês de abril, e que reunirá representantes de empresas brasileiras e de multinacionais que atuam 
no país.  
Leia mais...  

 

GOVERNO ENVIA PROJETO AO CONGRESSO QUE DÁ PODER DE POLÍCIA 
À RECEITA FEDERAL  

 

O pacote tributário enviado pelo governo à Câmara dos Deputados vem causando polêmica. Propõe, entre 
outras coisas, que os fiscais da Fazenda ganhem poderes de polícia, sem autorização judicial.  
Leia mais...  

 

RECEITA FEDERAL QUER RESPONSABILIZAR DIRETORES DE EMPRESAS  
 

O pacote tributário proposto pelo governo possui ponto que preocupa o setor empresarial. Um projeto de 
lei complementar propõe que gestores e administradores sejam responsabilizados, caso as empresas em 
que trabalham possuam débitos tributários.  
Leia mais...  

 

 

 Eventos  
 

SEMINÁRIO “TUTELAS DE URGÊNCIA NO DIREITO TRIBUTÁRIO” 
 

No dia 4 de maio, acontecerá, em São Paulo, o seminário “Tutelas de Urgência no Direito Tributário”. 
O advogado Rogério Pires da Silva, sócio do escritório Boccuzzi Advogados Associados – RedeJur São Paulo 
– participará como palestrante. 

Rogério Pires da Silva abordará o tema “Tutelas de Urgência e a Execução Fiscal” e discorrerá sobre pontos 
como o uso das principais medidas processuais de urgência na execução fiscal; BACENJUD, INFOJUD, 
RENAJUD, facilitadores da justiça, pesadelo dos contribuintes, como se defender; o mandado de segurança 
e a inscrição indevida no CADIN; projetos de lei sobre a divulgação do CADIN nos demais órgãos de 
proteção ao crédito; projetos de lei sobre alterações na execução fiscal; casos práticos e jurisprudência. 

O evento tem como objetivo debater o uso das tutelas de urgência no direito processual tributário, bem 
como a aplicação destas na obtenção de certidões negativas de débitos nos processos administrativos 
fiscais e nas execuções fiscais. Também será abordada a nova lei que trata do mandado de segurança. Na 
ocasião, deverão estar reunidos advogados processualistas e tributaristas, contadores, fiscais e demais 
profissionais da área tributária. Trata-se de um evento de aprofundamento prático, indispensável para as 
empresas, gestores de empresas. 

O seminário começa às 9 horas da manhã e segue até o fim da tarde. Outras informações pelo site: 
http://www.centralpratica.com.br/eventosr/sp/mai10/e_tut_dir_trib_sp.html 

 

 

 Artigo  
 

FATOR ACIDENTÁRIO DE PREVENÇÃO – FAP E A DEFESA DAS 
EMPRESAS  

 

Um grande número de empresas passou a suportar elevado aumento do Seguro Acidente do Trabalho. 
Omissões de informações, reclassificação e metodologia incorreta de aplicação do FAP são os grandes 
vilões de mais esse custo absurdo. (Por Marco Lima)  
Leia mais...  

 

 

 Coluna Internacional  
 

CONCLUSÕES DO I CONGRESSO INTERNACIONAL DOS ADVOGADOS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA  

 



O escritório Nabas Legal participou do I Congresso dos Advogados de Língua Portuguesa, que reuniu cerca 
de 600 advogados de Portugal, Brasil, Angola, Moçambique, Macau, Guiné-Bissau, S. Tome e Príncipe e 
Cabo Verde.  
Leia mais...  

 

 

 Aniversariantes  
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE ABRIL  
 

Aos aniversariantes do mês de abril, a Redejur deseja um feliz aniversário e votos 
de que todos os sonhos e projetos se concretizem. 

Parabéns! 

2 de abril: 

Bruna Aspar Lima (Jader Marques Advocacia Penal Empresarial); 

5 de abril: 

Alberdan (Oliveira Freitas Advogados) 

6 de abril: 

Marcos (Oliveira Freitas Advogados) 

8 de abril: 

Fabrício Bentes Carvalho (Moreira Advocacia e Advogados Associados) 

13 de abril: 

Walmar Paes Peixoto (ALNPP Advogados) 

18 de abril: 

Michel Oliver Giraudeau (Grünwald e Giraudeau Advogados Associados) 

Julio Assis Gehlen (Maran, Gehlen & Advogados Associados) 

22 de abril: 

George Souza (Souza & Veras Advocacia e Consultoria S/C) 

24 de abril: 

Patrícia Guimarães Schmitt (Jader Marques Advocacia Penal Empresarial) 

João Sobral (Souza & Veras Advocacia e Consultoria S/C) 

27 de abril: 

Marcela (Oliveira Freitas Advogados) 
 

 

 Nota sustentável  
 

DE OLHO NO MEIO AMBIENTE  
 



Um escritório de advocacia pode contribuir com uma nova conscientização da sociedade. Quer um 
exemplo? Ao aproveitar folhas de papel rasuradas para fazer novas anotações, lembretes ou recados, é 
possível diminuir o desperdício e a despesa mensal. E, claro, preservar o meio ambiente. 

 

 

 

  

 


